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RESUMO 
 

O referido memorial tem como finalidade discorrer sobre a produção do instrumento de 
elaboração de política e de gestão cultural na esfera pública "CAMINHOS ABERTOS: 

Cartilha para o enfrentamento da intolerância religiosa em Terra Nova (Leis - Mapeamento - 

Propostas)=, haja vista a necessidade de se discutir tal temática no município terranovense. A 
cartilha tem em sua composição referencial bibliográfico, mapeamento dos terreiros e centros 
de Umbanda no município, um inventário de atos normativos nas três esferas federativas, 
como também uma série de propostas e ações de enfrentamento da intolerância e valorização 
das religiões e seus adeptos. Esta é uma iniciativa inédita no município que pode gerar um 
grande impacto social na vida dos candomblecistas e umbandistas, assim como na gestão 
pública municipal da cultura. O material tem como meta principal informar as pessoas sobre o 
enfrentamento da intolerância religiosa sofrido pelos praticantes das religiões de matrizes 
africanas, identificando caminhos abertos e, modestamente, buscando também abrir novos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Religiões de matrizes africanas; Intolerância Religiosa; Cartilha. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Este é um memorial descritivo relativo à elaboração do produto apresentado como Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC), "CAMINHOS ABERTOS: Cartilha para o enfrentamento da 

intolerância religiosa em Terra Nova (Leis - Mapeamento – Propostas)=. Trata-se de um 

instrumento de gestão pública que visa reivindicar a formulação e implementação de políticas 

e ações afirmativas para valorização da cultura e das religiões de matrizes africanas. 

 
O tema pertinente não somente em Terra Nova, mas em todo solo brasileiro. Porém, se faz 

necessário este recorte territorial, pois o município, apesar da forte presença das religiões de 

matrizes africanas e de seus adeptos, carece de instrumentos desta natureza. É necessária a 

compreensão do tema, ampliando o conhecimento e o compartilhamento de informações do 

que existe e que pode servir de alicerce e referência para minimizar a intolerância religiosa 

sofrida por seus praticantes terranovenses. 

 
Em virtude do meu afeto pela minha terra natal, quero retribuir toda experiência de vida que 

ela me deu. Todo aprendizado que adquiri dentro da minha cidade fez com que eu chegasse 

na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia a fim de buscar conhecimento na academia e 

me tornar um profissional que possa agregar na formação, execução, projetos e dentre outras 

necessidades que o município tenha ou passe a ter no campo cultural. Além do meu interesse 

pela gestão cultural, como candomblecista, percebo a magnitude e relevância desse objeto de 

estudo no contexto municipal, onde é notória a presença de praticantes da religião de matrizes 

africanas, embora, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, de acordo 

com o censo de 2010, menos de 1% de seus habitantes se autodeclaram candomblecistas e 

umbandistas. 

 
Baseado nesses dados e no cenário histórico, tanto do país quanto no município terranovense, 

de intolerância religiosa que justifico a escolha deste TCC. Soma-se a isso, a relevância 

cultural dessas religiões ancestrais, a ausência de políticas públicas, especialmente de cultura, 

para valorização e reconhecimento das religiões e para a assistência e garantia de direitos a 

seus praticantes, além do próprio descaso da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer de Terra 

Nova em executar o previsto em lei municipal relativo ao tema. 
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Pensando nisso, foi proposta a elaboração de uma cartilha informativa que trouxesse 

elucidações e entendimentos acerca desse assunto, assim como sugestões objetivas do que 

pode ser desenvolvido pela gestão pública municipal, em especial, da secretaria responsável 

pela cultura. Produzir uma cartilha tem como propósito a disseminação de informações acerca 

da temática ali contida, buscando atingir um maior número de pessoas pela simplificação da 

linguagem técnica e pela própria facilidade de compartilhamento do material. A priori a 

cartilha foi pensada em formato digital, mas que pode ser também impressa para distribuição 

em diferentes espaços e, inclusive, servir de material didático de formações. 
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2. MINHA TRAJETÓRIA NO CST PGC 
 
 

A tarefa de sistematizar as lembranças da minha trajetória acadêmica desde o início da 

graduação, revelou-se muito contundente, pois precisei priorizar muitas situações em minha 

vida (não só acadêmica, mas também profissional e social), para identificar momentos de 

amadurecimento, conhecimento, experimentos e estranhamentos que me tornaram um agente 

cultural mais ativo. 

 
No primeiro semestre de 2019 ingressei no Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias 

Aplicadas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (CECULT/ UFRB). A vinda para 

Santo Amaro foi bastante significativa pois, a partir daquele momento, minha vida passaria 

por uma transformação. A experiência universitária de fato é enriquecedora – aulas, eventos, 

debates, trabalhos finais, textos, visitas in loco e vivências que me propiciaram abranger meu 

conhecimento sobre o campo da cultura. Cito algumas atividades que marcaram esta 

trajetória: a produção do Paisagem Sonora – Programa de Promoção da Música do 

Recôncavo da Bahia, Caruru do Cecult, Lançamento do Caderno Trilhos, dentre outras ações 

institucionais; a participação em duas oportunidade do Programa de Monitoria da UFRB; 

experiência com pesquisa acadêmica sobre espaços e equipamentos culturais orientado por 

Giuliana Kauark. 

 
Diante do leque de possibilidades que a cultura nos traz, área da gestão pública é a que tenho 

o maior apreço e se tornou o meu principal interesse. Componentes como Experiências e 

Teorias da Cultura I: Teorias da Cultura, Estado e Política Cultural; Administração e 

Gestão Pública; Políticas Culturais; Direitos Culturais; e Avaliação, Monitoramento e 

Indicadores Culturais foram determinantes na minha escolha pela área da gestão pública da 

cultura e consequentemente na realização da Residência Cultural na Secretaria de Cultura, 

Esporte e Lazer (SECEL) de Terra Nova. A gestão pública da cultura reverbera, assim, na 

produção do meu Trabalho de Conclusão do Curso, onde apresento uma Cartilha, a nível 

municipal, que traz como temática o combate à intolerância religiosa voltada às religiões de 

matriz africana. 

 
É gratificante saber que através da minha vivência na UFRB pude trocar essas experiências 

vividas em meu município (Terra Nova). Participei da curadoria da Festa Literária de Terra 
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Nova – FLITEN e do grupo de articulação da Lei Aldir Blanc 1, sobre a qual, na oportunidade, 

fui também proponente de um projeto cultural baseado na diáspora negra e na religião de 

matriz africana, realizado no Ilê que faço parte. Recentemente fui nomeado como conselheiro 

da cultura de Terra Nova, como representante das religiões de matriz africana, me tornando 

presidente do mesmo. Esta, sem dúvida, está sendo uma oportunidade única de colocar em 

prática todos assuntos aprendidos em sala de aula. Na presidência do Conselho pude trazer a 

sociedade civil para mais próximo da gestão da cultura. Estamos elaborando conjuntamente o 

Plano Municipal de Cultura, o Sistema Municipal de Cultura, além das escutas voltadas à Lei 

Paulo Gustavo, assim como o Plano de Ação da mesma. 

 
Por fim, como dito na Cartilha, jamais imaginaria que a vivência universitária reacenderia a 

conexão com uma religião ancestral. Após o ingresso no CECULT, me reconectei ao sagrado 

e hoje sou candomblecista, Ogan do Ilê Asé Ya Simiôdo Omo Obiribarà. Aliando o interesse 

pela gestão pública com a experiência religiosa, busquei desenvolver no TCC um instrumento 

de elaboração de política e de gestão cultural na esfera pública que tratasse do enfrentamento 

da intolerância religiosa em Terra Nova, por meio de um inventario de Leis, realização de 

mapeamento de espaços religiosas e elaboração de propostas de ações públicas. 

 
2.1 Relato da residência 

 
De acordo com o PPC e o Regulamento do TCC do Curso Tecnológico em Política e Gestão 

Cultural, <a Residência Cultural tem por objetivo possibilitar uma imersão e uma vivência 

prática-reflexiva dos/das discentes em atividades ligadas ao campo profissional da política e 

da gestão cultural.= Essa vivência complementa e aperfeiçoa o ensino ministrado na 

Universidade, pois além de possibilitar uma primeira experiência profissional e aprender a 

aplicar de forma prática os conhecimentos acadêmicos com profissionais da área, temos a 

oportunidade de vivenciar o dia-a-dia da gestão pública da cultura nos diversos âmbitos e 

aumentar a nossa rede de contatos, conhecimento e principalmente o manuseio desse 

instrumento. 

 
Escolhi realizar a residência na Diretoria de Cultura – DICEL setor que faz parte da Secretaria 

de Cultura Esporte e Lazer – SECEL. A Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer – SECEL está 

sediado no prédio da Prefeitura Municipal de Terra Nova, na Rua Drº Flávio Godofredo 
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Pacheco Pereira. O órgão tem por finalidade apoiar, desenvolver e incentivar as práticas 

culturais, esportivas e de lazer no município. A definição pela SECEL tinha tudo a ver com o 

produto desenvolvido no TCC, pois a cartilha é um instrumento de gestão pública. Ter 

vivenciado o órgão responsável pela gestão pública da cultura fortaleceu ainda mais a vontade 

na construção do projeto. A residência aconteceu entre 06/06/2022 a 22/07/2022. 

 
No entanto, fez-se necessário entender as características e necessidades dos espaços e 

adeptos das religiões de matriz africana no município. Dessa forma, em paralelo à residência, 

desenvolvi o mapeamento dos terreiros e centros de umbanda. As visitas e entrevistas com 

sacerdotes/ sacerdotisas foram realizadas entre 20/06/2022 a 20/07/2022. 

 
A Residência Cultural possibilitou organizar o desenvolvimento de habilidades e 

competências para além da graduação. No encontro inicial realizado na SECEL, a fim de 

firmar a residência, logo foi feito um cortejo pelo órgão com o propósito de conhecer a 

equipe, suas ferramentas, trabalhos executados e/ou a serem executados. Durante o percurso 

da residência me envolvi com o levantamento de dados quantitativo e qualitativo referente à 

cultura do município, assim como realizei leituras de leis, documentos como o Conselho de 

Cultura, um suposto mapeamento cultural, possibilitando desta maneira um panorama da 

cultura do Município. 

 
 
 
 

ESPAÇO/LOCAL ATIVIDADES REALIZADAS 

 
 
 
 
 
 

Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer 

Cronograma semanal da residência. 

Reunião com o gestor e técnicos da pasta. 

Organização de arquivos. 

Leitura e diagnóstico do Conselho Municipal de Cultura. 

Leitura de documentos: Cadastramento de pessoas, grupos, 
coletivos do campo artístico cultural; 

Leitura e diagnóstico da Lei nº 508/2019 conhecida como o 
<Dia Municipal das Religiões de Matrizes Africanas=. 
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Terreiros de Candomblé e 
Centros de Umbanda 

Visita individual por unidade religiosa. 

Aplicação de pesquisa presencial. 

Metodologia: Quantitativa e Qualitativa. 

Questionário Sociocultural; Identificação dos Espaços; e 
Questionário sobre Intolerância Religiosa. 

 
 
 

Na universidade, temos contatos teóricos aplicados no contexto da Política e Gestão Cultural, 

esse contato irá reverberar na aplicabilidade de nossa vida profissional. A residência cultural 

foi essencial para que pudesse entender melhor e aperfeiçoar minha visão acadêmica/ 

profissional. As visitas aos espaços religiosos agregaram mais ainda nessa concepção, pois 

entendo que um bom gestor deve conhecer a realidade da sociedade civil, ampliar o diálogo 

com os mesmo e tornar possível uma gestão pública efetiva e democrática, com a participação 

social. Ao final dessa vivência, após minha entrega do relatório final e diagnósticos feitos à 

SECEL, fui convidado para fazer parte do Conselho Municipal de Políticas Culturais, 

representando as Religiões de Matriz Africana. No momento estou presidente do referido 

organismo. Esta nova jornada está sendo um divisor de águas para mim pois estou pondo em 

prática todo conhecimento adquirido dentro da academia e sobretudo tornando o conselho 

ativo, buscando a participação da sociedade civil, aproximando-a da gestão pública da cultura. 
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3. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
 

O projeto de elaboração dessa cartilha foi motivado pela necessidade de um instrumento de 

gestão pública para o enfrentamento e o combate da intolerância religiosa contra as religiões 

de matriz africana observada no município de Terra Nova. Essa motivação foi tensionada por 

toda vivência universitária e principalmente por ser a religião a qual sou adepto. O interesse 

em criar essa cartilha surge primordialmente na pesquisa de mapeamento dos Terreiros e 

Centros de Umbanda em Terra Nova (BA) requisito para aprovação do componente 

Avaliação, Monitoramento e Indicadores Culturais. Outro momento oportuno foi quando 

participei do Censo Demográfico (2022) do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, a experiência em pesquisar, e aplicar questionário ganhou força a partir dali. Outro 

fator determinante foi a realização dos componentes de Elaboração de ¨Projeto de TCC e a 

Residência Cultural. 

 
A ideia inicial era uma proposta de elaboração de uma política de ações afirmativas para a 

valorização e reconhecimento de religiões de matrizes africanas em Terra Nova (BA), porém, 

se fez necessário reelaborar essa ideia, pois, dentro do município, era preciso, antes de tudo, 

criar um instrumento de informação e conscientização da temática. Além do mais, tínhamos a 

possibilidade de ampliar a pesquisa do Mapeamento de Terreiros e Centros de Umbanda e, na 

própria cartilha, dedicar um espaço para propor ações de enfrentamento à intolerância 

religiosa e ações afirmativas de reparação aos adeptos dessa religião em nível municipal. 

Dessa forma, a ideia de criar uma cartilha foi concretizada como um instrumento que trata do 

combate à intolerância religiosa, bem como também propõe ações afirmativas, o que deixa em 

evidência que, embora a ideia inicial tivesse sido <descartada=, ela foi incorporada à nova 

proposta, inclusive quando inventariamos um conjunto de leis, programas, aparatos legais que 

têm o viés afirmativo. 

 
A <CAMINHOS ABERTOS: Cartilha para o enfrentamento da intolerância religiosa em 

Terra Nova (Leis - Mapeamento – Propostas)=, segue a tendência de outras cartilhas. A ideia 

é trazer informações relevantes sobre a questão abordada, estando a cartilha estruturada em 

tópicos/partes que contextualizam com a tema proposto de maneira didática. O objetivo é que 

a cartilha possa garantir acesso a informações contundentes, dados e estatísticas devidamente 

referenciadas, fortalecendo a veracidade do conteúdo e tornando-a um produto fiel e que 
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possa ser difundido não só para os terranovenses, mas para todos que tiverem interesse no 

tema discutido. 

 
3.1 Justificativa e Problema 

São três motivos específicos que despertaram o desejo por este projeto: a vivência religiosa; a 

predileção pela metodologia de mapeamento aliada à experiência como recenseador do IBGE; 

por fim e não menos importante, o interesse pela área da gestão pública da cultura. A cartilha, 

portanto, é uma encruzilhada que conecta Religião-Pesquisa- Gestão. Como candomblecista, 

pesquisador e gestor, percebo a magnitude e relevância desse objeto de estudo no contexto 

municipal, onde é notória a presença de praticantes das religiões de matrizes africanas. 

 
As religiões de matrizes africanas sofrem com o preconceito e discriminação desde o Brasil 

Colônia, quando não eram caracterizadas como religião, mas sim como práticas e cultos. Em 

tempos atuais, mesmo com o desenvolvimento de um arcabouço jurídico e normativo, a 

intolerância continua sendo um ato corriqueiro e no contexto municipal não tem sido 

diferente. 

 
A cartilha com a temática do enfrentamento à intolerância religiosa é um instrumento 

pertinente e que esperamos que tenha impacto em Terra Nova (BA). A cartilha possibilitou 

organizar um banco de dados quantitativo e qualitativo referente aos Terreiros de Candomblé 

e Centros de Umbanda existentes no município, um referencial bibliográfico que reforça a 

temática levantada, um inventário de atos normativos e jurídicos que servem de referência 

para atuação dos órgãos públicos, um conjunto inicial de propostas e sugestões de ações 

afirmativas, assim como orientações em caso de episódios de intolerância e canais de 

comunicação para denúncias. 

 
3.2 Objetivos 

Objetivo Geral 

Criar uma cartilha que tenha um efeito de conscientização, informação e acesso a temática do 

enfrentamento à intolerância religiosa no Município de Terra Nova (BA) 

 
Objetivos Específicos 
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• Conscientizar a população terranovense sobre o respeito à liberdade de crença, 

assegurado pelo artigo 5º da Constituição Brasileira; 

• Ampliar e/ou apresentar o conhecimento sobre as religiões de matriz africana 

identificada em Terra Nova (BA), a fim de desmistificar o olhar intolerante fruto do 

racismo religioso; 

• Disponibilizar uma base de dados aos interessados em acessar os Terreiros de 

Candomblé e Centros de Umbanda presentes em Terra Nova -BA; 

• Orientar os adeptos da religião de matriz africana em caso de episódios de intolerância 

através de um passo a passo e canais de denúncias; 

• Apresentar uma listagem de atos normativos que asseguram os direitos da religião de 

matriz africanas e seus adeptos; 

• Propor ações de reparação, de viés afirmativo e de fomento às religiões 

afrodescendentes e sua cultura. 
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4. METODOLOGIA / DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE REALIZAÇÃO DO 

PROJETO 

 
Para elaboração da cartilha, a pesquisa consistiu em discorrer sobre conceitos, definições, 

apontamentos, dados relativos à temática proposta, gerando explanações que garantissem a 

compreensão do assunto abordado no material. 

 
No que tange à metodologia de pesquisa, optou-se pela utilização de procedimentos e etapas 

que foram seguidas dedicadamente para que a criação da cartilha fosse concretizada: leituras 

de bibliografias e referências; mapeamento; levantamentos de dados; inventário dos atos 

normativos; listagem de canais de denúncias. De modo geral é perceptível que o mapeamento 

é uma metodologia bastante presente na construção dessa cartilha: tanto na pesquisa de campo 

com o mapeamento dos terreiros e centros de umbanda, como também no inventario dos atos 

normativos. 

 
4.1 Da busca de referências 

 
 

Nessa etapa, foram realizadas buscas por textos na plataforma de pesquisa Google 

Acadêmico. O propósito dessa busca foi levantar uma série de materiais de referencial teórico 

(artigos, teses e afins) que discorressem sobre a intolerância religiosa e assuntos ligados a essa 

temática. Uma série de textos foram encontrados, então foram feitos recortes para a temática 

que mais se aproximava da ideia proposta para a construção da cartilha. 

 
Outro meio de obtenção de informações foram através de sites, pois a cartilha consiste em 

apresentar dados estatísticos, como também um inventário de atos normativos que estão 

disponíveis em sites de governo, dessa forma apontamos o IBGE, sites do governo Federal, 

do estado da Bahia e do município de Terra Nova (BA). Os textos usados durante o percurso 

da graduação foram contundentes para esse processo também. Dessa forma sempre que foi 

preciso consultei o SIGAA para obter informações acerca do tema proposto. 

 
4.2 Do inventário de atos normativos 

 
 

Por entender que um dos desafios encontrados no campo da gestão pública principalmente 

pelos municípios baianos é de implementar políticas públicas de caráter afirmativo, essa etapa 
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foi de tamanha importância. Assim como as buscas por referenciais bibliográficos, realizamos 

também um levantamento de atos normativos relativos à intolerância religiosa, pesquisados 

em três divisões: a nível nacional, estadual (Bahia) e municipal (Terra Nova). Foram usados 

os sites de governo, o intuito foi analisar as leis que asseguram os direitos dos adeptos da 

religião de matriz africana, como seus espaços e sua cultura. 

 
4.3 Do mapeamento 

 
 

O mapeamento funciona como um instrumento que tem como objetivo demonstrar aspectos 

culturais, históricos e costumeiros de um povo e de sua região. Mapear também é identificar, 

levantar, estruturar e analisar dados Para realizar o mapeamento cultural não necessariamente 

precisamos partir para o campo das cartografias, ou seja, o conceito de <mapa= que nos 

referimos baseia-se como instrumento indicador. Segundo Ana Paula Val, 

[…] a palavra mapeamento é pertencente a área de conhecimento geográfico 
da cartografia ou seja produção de mapas, entretanto também podemos 
entender mapeamentos como uma ferramenta de <localização, produção, 
organização e sistematização= de informações para muitos dos campos do 
conhecimento. (VAL, 2012, p. 114). 

 
Partindo dessa citação e captando a mesma, foi realizado um mapeamento dos Terreiros de 

Candomblé e Centros de Umbanda. A pesquisa foi pensada com o principal objetivo de 

identificar esses espaços religiosos e seus integrantes, de maneira quantitativa e qualitativa, 

bem como compreender suas relações com a comunidade do entorno, em particular sobre a 

questão da intolerância religiosa, saber quantos são, onde estão localizados, suas condições de 

documentação, regularização fundiária e infraestrutura, entre outros aspectos socioculturais e 

demográficos. Esta pesquisa compõe um indicador cultural de suma importância, além de ser 

o ponto de partida para uma série de políticas públicas a serem adotadas nas comunidades. 

Ações que podem colaborar para a legalização e regularização fundiária desses espaços, 

diminuir o preconceito sobre as religiões de matriz africana e, principalmente, valorizar a 

cultura afro-brasileira em Terra Nova (BA). Foi criado um formulário na plataforma google 

forms aplicado entre os meses de junho e julho de 2022 e, em seguida, entre março e abril de 

2023. Depois do levantamento dos espaços, a pesquisa constatou a existência de 19 templos 

religiosos terranovenses. 
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4.4 Do desenvolvimento textual 
 
 

A ideia foi seguir um cronograma tendo que cumprir metas ao decorrer da escrita, a produção 

foi pensada em três partes, a elaboração da escrita da cartilha, a diagramação e por fim a 

construção do referido memorial descritivo. Para a cartilha a princípio foi pré-estabelecido 

tópicos temáticos a serem escrito, todos acompanhados de subtópicos. Após algumas leituras, 

os tópicos foram sendo desenvolvidos no decorrer do semestre e são apresentados na cartilha 

nesta sequência: 

 
Poema Dói 

 
 

Esse é um poema de autoria do Ogan Joelson Gama. O poema traz consigo um relato de dor 

que nossa religião e os seus adeptos corriqueiramente sofrem, como a agressão física e 

psicológica, exclusão, negação de espaços, depredação dos nossos templos religiosos e 

espaços sagrados. 

 
Apresentação 

 
 

Tópico introdutório em que a temática é apresentada como um todo. Na apresentação consta 

um breve relato sobre o cenário histórico em que as religiões de matrizes africanas padecem e 

convivem com a intolerância, é citado brevemente a Constituição Federal que rege o nosso 

país atualmente, além de uma sequência de motivos que me levou a produzir o referido 

material. É também na apresentação que é explanado o que o leitor irá encontrar na cartilha ao 

longo da sua leitura, dessa forma apresenta os tópicos a serem revelados. 

 
Terra Nova: da história às religiões de matrizes africanas 

 
 

Este tópico é destinado a história de Terra Nova, mesmo que de forma breve, traz referências 

contundentes, que reforça o quanto o município tem uma ligação e herança forte com as 

religiões de matriz africanas, principalmente pelo fato do território ter recebido os 

escravizados. Para reforçar essas informações, algumas referências são apresentadas, dentre 

elas, o IBGE, o autor Vigário Manoel Lobo de Souza, como também dados coletados no site 

da prefeitura. 
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Religiões de matrizes africanas : Candomblé e Umbanda 

 
 

Este tópico é seguido por dois sub-tópicos. A princípio inicia-se com uma breve introdução da 

religiões de matrizes africanas, mesmo que populares apresentam baixo percentual de adeptos 

em pesquisas estatísticas como a do IBGE por exemplo. Posteriormente é discorrido sobre o 

Candomblé e a Umbanda, nessa mesma sequência a ideia é apresentar ao leitor os aspectos de 

cada uma das duas religiões, pontuando características dentre outras informações. 

 
Entre o direito e o preconceito 

 
 

É neste tópico que a temática da cartilha começa ser introduzida. Como todos os outros 

tópicos há uma introdução, onde são citados importantes autores. Basicamente é falado sobre 

o quão a nossa religião é exposta à intolerância, mesmo com arcabouço jurídico existente em 

nosso país, ainda sofremos com esse contexto. Na sequência é discorrido em seu sub-tópico a 

liberdade versus Intolerância religiosa, onde trazemos todas as constituições federais, desde a 

primeira até a atual, e o modo como a liberdade religiosa é tratada em cada uma delas. Em 

sequência, o subtópico Tipos de intolerância religiosa surge como um reforço do que é a 

intolerância religiosas e quais são as suas formas, definindo cada uma delas. Por fim é 

apresentado o subtópico O que fazer ao passar por situações de Intolerância Religiosa, como 

a próprio título sugere, traremos um guia de dicas de orientação para os adeptos da religião 

que sofrerem com esse ato. 

 
O que as leis nos asseguram? Inventário de atos normativos relativos à intolerância religiosa 

 
 

Este tópico é muito importante para essa cartilha pois ele foi pensado para apresentar uma 

série de atos normativos que asseguram os nossos direitos contidas nas três esferas federativa. 

Esse arcabouço foi montado de forma cronológica, a partir da constituição de 1988. Na leitura 

deste tópico será apontado 20 (vinte) atos normativos na União, 07 (sete) no Estado da Bahia 

e somente 01 (um) no município de Terra Nova. Assim como a cartilha, esse inventário é um 

feito inédito no município, o que traz a possibilidade de inspiração na formulação de políticas 

públicas. Além disso, esse inventário apresentam documentos jurídicos que os adeptos da 

religião possam recorrer. 

 
Mapeamento dos Terreiros de Candomblé e Centros de Umbanda 
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O tópico onde são identificados os templos religiosos de matriz africana no município. Ao 

longo deste tópico são apresentados gráficos e análises de dados quantitativos e qualitativos. 

Na estrutura do mapeamento consta: Identificação dos espaços (ano de fundação, localização 

e organização); Identificação de integrantes (lideranças religiosas - faixa etária; renda; 

identidade de gênero; orientação sexual; nível de escolaridade; e demais integrantes - 

quantitativo por Terreiro de Candomblé/Centro de Umbanda); e Experiências de intolerância 

religiosa (amostragem sobre intolerância religiosa). 

 
Propostas e sugestões 

 
 

Tópico destinado a propostas de possíveis formulação de políticas de caráter afirmativo,que 

busque assistir a religião e seus adeptos. A exemplo da sugestão da regularização fundiária de 

terreiros e centros de umbanda é observada uma necessidade de implementação de medidas 

jurídicas, sanitárias e ambientais, urbanísticas e sociais as quais são prioridades para a 

religião, além da probabilidade de existência de conflito fundiário, que pode agravar ainda 

mais a situação de vulnerabilidade dos espaços ocupados pelos povos de terreiros. Ademais é 

proposto o combate à intolerância religiosa que é uma das maiores urgências que uma 

sociedade tem. O desafio é grande mas as iniciativas de longo prazo podem ser eficazes nessa 

demanda. Por fim e não menos importante são sugeridas políticas de patrimônio e fomento da 

cultura, dando destaque à salvaguarda e ao fomento a( exemplo da Aldir Blanc e a Paulo 

Gustavo), incentivando o município organizar seu Sistema de Cultura e incluir a nossa cultura 

em seu plano de ação. 

 
Canais de denúncias e telefones úteis 

 
 

Para concretizar a didática da cartilha que é o acesso a informação para o enfrentamento da 

intolerância religiosa e todo suporte indicado nos tópicos anteriores, este ultimo tópico aponta 

uma lista de canais de denúncias e telefones uteis para que os adeptos possam relatar atos de 

intolerância religiosa e qualquer outra forma de discriminação oriunda da imposição de sua 

crença. Vale salientar que esses canais também estão subdivididas em âmbito nacional, 

estadual e municipal. 

 

Referência



22 
 

 

Tópico em que está toda referência dos materiais usados para a construção da cartilha. 
 
 
 

Seguir essa estrutura foi norteadora para discorrer sobre a temática abordada e assim começar 

a compor as páginas que fariam parte da cartilha, as revisões aconteceram de acordo com a 

produção da escrita, empoderamento dos assuntos abordado e dos caminhos priorizado para 

compor a pesquisa foram fatores importantes para materializar essa cartilha. Embora 

acharmos muitas cartilha com a temática relatada nessa, a mesma tem um caráter inédito pois 

tratará o principal efeito dela é causar impacto dentro do município de Terra Nova haja vista 

que esse evento nunca aconteceu dentro da cidade. 


